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Arcadismo 
Nascemos para Amar 
Du bocage

Nascemos para amar; a Humanidade  
Vai, tarde ou cedo, aos laços da ternura.  
Tu és doce atractivo, ó Formosura, 
Que encanta, que seduz, que persuade. 

 Enleia-se por gosto a liberdade; 
 E depois que a paixão na alma se apura,  
 Alguns então lhe chamam desventura,
 Chamam-lhe alguns então felicidade. 

 Qual se abisma nas lôbregas tristezas, 
Qual em suaves júbilos discorre,  
Com esperanças mil na ideia acesas.  

 Amor ou desfalece, ou pára, ou corre:
 E, segundo as diversas naturezas, 
 Um porfia, este esquece, aquele morre.



Barroco
Inconstância das coisas do mundo! 
Gregório de Matos

Nasce o Sol e não dura mais que um dia, 
Depois da Luz se segue a noite escura, 
Em tristes sombras morre a formosura, 
Em contínuas tritezas e alegria. 
Porém, se acaba o Sol, por que nascia?
Se é tão formosa a Luz, por que não dura?
Como a beleza assim se transfigura? 
Como o gosto da pena assim se fia? 
Mas no Sol, e na Luz falta a firmesa, 
Na formosura não se dê constancia, 
E na alegria sinta-se a triteza, 
Começa o mundo enfim pela ignorância, 
E tem qualquer dos bens por natureza. 
A firmeza somente na incostância.



Humanismo
Aires Teles

 “Meu amor tanto vos quero, 
que deseja o coração mil 
cousas contra a razão. 
Porque, se vos não quisesse,
 como poderia ter 
desejo que me viesse 
do que nunca pode ser? 
Mas conquanto desespero, 
e em mim tanta afeição,
que deseja o coração.” 

 
Maneirismo
 Luiz Vaz de Camões
 
Amor é fogo que arde e não se vê; 
É ferida que dói e não se sente;
É um contentamento descontente
É dor que desatina sem doer; 



É um não querer mais que bem querer;
É solitário andar por entre a gente; 
É nunca contentar-se de contente; 
É cuidar que se ganha em perder; 

É querer estar preso por vontade;
É servir a quem vence, o vencedor; 
É ter com quem nos mata a lealdade. 

Mas como causar pode seu favor 
Nos corações humanos amizade, 
Se tão contrário a si é o mesmo Amor?

Modernismo 
Mário de Andrade 

Moça linda bem tratada, 
Três séculos de família, 
Burra como uma porta: 
Um amor. 
 



Grã-fino do despudor,
 Esporte, ignorância e sexo, 
Burro como uma porta: 
Um coió. 

Mulher gordaça, filó, 
De ouro por todos os poros 
Burra como uma porta: 
Paciência... 

Plutocrata sem consciência,
Nada porta, terremoto 
Que a porta de pobre arromba:
Uma bomba.



Naturalismo 
O Mulato 
 Aluísio Azevedo 

 “[...] reparava despeitado que, sempre e por toda a
parte, o recebiam constrangidos. Não lhe chegava as
mãos um só convite para baile ou simples sarau;
cortavam muita vez a conversação quando ele
aproximava; tinham escrúpulo em falar na sua
presença de assuntos, aliás, inocentes e comuns;
enfim isolam-no e o infeliz, convencido de que era
gratuitamente antipatizado por toda a província,
sepultou-se no seu quarto e só saia para fazer
exercício, ir a uma reunião pública, ou então quando
algum dos seus negócios o chamavam à rua.”



Parnasianismo
 Alberto de Oliveira 
 Vaso Chinês

 Estranho mimo aquele vaso! Vi-o,
 Casualmente, uma vez, de um perfumado 
 Contador sobre o mármore luzidio,
 Entre um leque e o começo de um bordado. 
 Fino artista chinês, enamorado, 
 Nele pusera o coração doentio 
 Em rubras flores de um sutil lavrado,
 Na tinta ardente, de um calor sombrio.
 Mas, talvez por contraste à desventura,
 Quem o sabe?... de um velho mandarim
 Também lá estava a singular figura.
 Que arte em pintá-la! A gente acaso vendo-a, 
 Sentia um não sei quê com aquele chim 
 De olhos cortados à feição de amêndoa.



Quinhentismo 
Poemas de  José de Anchieta 
Jesus na manjedoura 

  -Que fazeis, menino Deus, 
Nestas palhas encostado? 
- Jazo aqui por teu pecado.  

 - Ó menino mui formoso,
 Pois que sois suma riqueza, 
Como estais em tal pobreza?  

 - Por fazer-te glorioso
 E de graça mui colmado, 
Jazo aqui por teu pecado. 

 - Pois que não cabeis no céu, 
Dizei-me, santo Menino, 
Que vos fez tão pequenino?   

- O amor me deu este véu, 
Em que jazo embrulhado, 
Por despir-te do pecado.   



- Ó menino de Belém, 
Pois sois Deus de eternidade,
 Quem vos fez de tal idade?

 - Por querer-te todo o bem 
E te dar eterno estado,
Tal me fez o teu pecado

Realismo
AUTOPSICOGRAFIA 
Fernando Pessoa 

O poeta é um fingidor. 
Finge tão completamente 
Que chega a fingir que é dor
A dor que deveras sente. 

E os que lêem o que escreve, 
Na dor lida sentem bem, 
Não as duas que ele teve,
Mas só a que eles não têm. 



E assim nas calhas da roda 
Gira, a entreter a razão, 
Esse comboio de corda 
Que se chama o coração.

Renascimento 
Quem que sempre amou não amou à primeira
vista? Christopher Marlowe 

 Em nosso poder não está amar ou odiar, 
Pois o fado invalida o nosso desejar.
Quando dois se despem, um longo curso começa,
Almejamos que um amar deva, o outro vença.

E sentimos especial feição por um
Dos dois lingotes d’ouro, como a cada um: 
Por razão que ninguém sabe, suficiente
O que a nossos olhos censurado se encontre. 
Quando se deliberam, o amor de pesos dista: 
Quem que sempre amou não amou à primeira vista?



Romantismo
Álvares Azevedo
Se Eu Morresse Amanhã

Se eu morresse amanhã, viria ao menos
Fechar meus olhos minha triste irmã,
Minha mãe de saudades morreria 
Se eu morresse amanhã!
Quanta glória pressinto em meu futuro! 
Que aurora de porvir e que manhã! 
Eu perdera chorando essas coroas 
Se eu morresse amanhã! 
Que sol! que céu azul! que doce n’alva 
Acorda ti natureza mais louçã!
Não me batera tanto amor no peito
Se eu morresse amanhã! 
Mas essa dor da vida que devora 
A ânsia de glória, o dolorido afã... 
A dor no peito emudecera ao menos
Se eu morresse amanhã!



Simbolismo 
Ismália
 Alphonsus de Guimaraens 

Quando Ismália enlouqueceu,
Pôs-se na torre a sonhar...
 Viu uma lua no céu,
Viu outra lua no mar. 

No sonho em que se perdeu,
Banhou-se toda em luar... 
Queria subir ao céu,
Queria descer ao mar... 

E, no desvario seu, 
Na torre pôs-se a cantar... 
Estava longe do céu...
Estava longe do mar... 

E como um anjo pendeu
As asas para voar. . . 
Queria a lua do céu,
Queria a lua do mar... 



As asas que Deus lhe deu
Ruflaram de par em par... 
Sua alma, subiu ao céu, 
Seu corpo desceu ao mar...

Trovadorismo 
Dom Dinis 
Cantigas de amor 

 Preguntar-vos quero, por Deus,
 senhor fremosa, que vos fez
 mesurada e de bom prez,
 que pecados forom os meus
 que nunca tevestes por bem 
 de nunca mi fazerdes bem .. 

Pero sempre vos soub’amar
des aquel dia que vos vi,
mais que os meus olhos em mi;
e assi o quis Deus guisar 
que nunca tevestes por bem 
de nunca mi fazerdes bem.
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